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A P R E S E N T A Ç Ã O

E
ste é um número especial da

revista Acervo, dedicado aos in-

telectuais brasileiros e portu-

gueses que, por meio de suas obras, nos

possibilitam uma reflexão profunda não

apenas sobre esses 500 anos que acaba-

mos de completar, mas, sobretudo, so-

bre os horizontes que vão permear as dis-

cussões acerca da nossa história e do

nosso passado comum no próximo milê-

nio. Escritas do Brasil, porque muitos tex-

tos, traços e vozes se confrontaram ao

longo desses séculos, enfrentando-se e

disputando a fórmula do que seria a Na-

ção, agenciando seus antecedentes his-

tóricos e signos, sua origem americana

ou ibérica e privilegiando o meio natural

ou a cultura em uma reflexão que é sem-

pre sobre o presente. O Brasil inscreve-

se nas obras de síntese, nas produções

ensaísticas, nos movimentos artísticos e

literários que, a partir do oitocentos, de-

finem um personagem, o intelectual bra-

sileiro. No outro lado do Atlântico, talvez

movidas pelo processo inverso, realizam-

se as leituras portuguesas sobre a expan-

são marítima e o mundo colonial que,

igualmente, constróem uma história con-

temporânea.

A análise da obra desses intelectuais con-

figura um instrumento fundamental para

os estudantes de graduação e pós-gradu-

ação, em diversas áreas do conhecimen-

to nas ciências humanas. Vale lembrar que

Caio Prado Júnior, Florestan Fernandes,

Fernando Henrique Cardoso, Gilberto

Freire, Oliveira Viana e outros não apare-

cem aqui diretamente, entretanto com-



põem o debate, dialogam com os textos

apresentados. Postulamos, nesta reunião

imaginária, um ensaio sobre a escrita do

Brasil.

Capistrano de Abreu, historiador que ocu-

pa um lugar ímpar na historiografia bra-

sileira, está presente nos dois artigos que

abrem este número da revista. O texto de

Francisco Falcon toma por base Ensaios

e estudos – 4 ª série, obra composta por

escritos redigidos entre 1876 e 1904/

1905, para discutir as idéias de ‘moder-

no’ e ‘nação’ na produção historiográfica

brasileira à época do cientificismo. Falcon

aborda, com muita propriedade, o que era

o ofício de historiador para Capistrano,

revelando que nesses ensaios não esta-

vam separados o rigor da exposição his-

tórica da crítica documental e da erudi-

ção. O artigo de Arno Wehling, por sua

vez ,  percor re  d iversas  obras  de

Capistrano, para analisar os procedimen-

tos metodológicos adotados pelo autor

em sua reflexão sobre o descobrimento

do Brasil. Arno ressalta que as conclusões

de Capistrano não envelheceram, pelo

contrário, continuam a revelar caminhos

possíveis de investigação.

A seguir, os artigos de Antônio Edmilson

Martins e Oswaldo Munteal enfocam a

obra de dois grandes historiadores por-

tugueses, respectivamente João Lúcio de

Azevedo e Vitorino Magalhães Godinho. O

texto de Edmilson constitui um belo re-

trato de João Lúcio, revelando aspectos

biográficos – inclusive a sua passagem

pelo Brasil – e sua trajetória intelectual,

ressaltando a variedade de temas desen-

volvidos por ele. Esse artigo, aliás, apro-

xima João Lúcio de Capistrano, delegan-

do ao primeiro um papel de intermediá-

rio entre Capistrano e os arquivos portu-

gueses, tendo sido João Lúcio responsá-

vel pela pesquisa a documentos que en-

riqueceram as interpretações do histori-

ador brasileiro. No artigo de Oswaldo

Munteal percebemos como Vitorino Ma-

ga lhães  Godinho revo luc ionou a

historiografia portuguesa com relação aos

descobrimentos, ao tratar da história das

frotas e dos metais amoedáveis, das ro-

tas ultramarinas e das especiarias do Ori-

ente e da América. Oswaldo parte da obra

de Vitorino para enfatizar que, quinhen-

tos anos depois, tanto o Brasil como Por-

tugal necessitam acertar contas com a

nossa memória coletiva elaborando um

inventário dos marcos conceituais que

possam caracterizar uma historiografia

dos povos de língua portuguesa.

O texto de Maria Emília Prado revela uma

face original do pensamento do estadista

brasileiro Joaquim Nabuco, ao enfocar o

programa de reformas presente no con-

junto de suas reflexões. ‘Olhar’ sobre a

nação, neste caso, não constitui um arti-

fício retórico, mas representa um esforço

de compreensão da singularidade do pac-

to social à brasileira. Deve-se ressaltar,

ainda, que o debate em torno das idéias

políticas no Brasil do século XIX ganha

uma nova contribuição.

Pensar os descobrimentos à luz da filoso-

fia representa um desafio para os histori-



adores. Cláudia Beatriz Heynemann revê

o problema das viagens, partindo de duas

coordenadas centrais: em primeiro lugar

surpreende o leitor caracterizando o mun-

do moderno, e utiliza-se dele como fonte

e razão de ser da inovação, num diálogo

entre antigos e modernos. Num segundo

momento, Cláudia busca um outro senti-

do para a palavra descobrir. Faz uma aná-

lise da historiografia brasileira contempo-

rânea, e para isso recorre a uma verda-

deira genealogia da cultura brasileira.

Norma Côrtes desenrola o fio isebiano

através da obra de Álvaro Vieira Pinto. A

autora sinaliza para a tradição intelectual

comprometida com a questão nacional,

revelando as influências do pensamento

ocidental em revista. A erudição de Vieira

Pinto se imbrica com a sede de interpre-

tação do Brasil, presente na década de

1950. Norma não cede à tentação da ex-

plicação fácil, e vai além, proporcionan-

do uma etimologia do pensamento do

ISEB. José Luís Fiori apresenta um dos

estudos mais densos e analíticos deste

número da nossa revista. Pode-se perce-

ber o encontro de dois pensamentos: o

de Celso Furtado e o do próprio Fiori. O

texto é uma ferramenta para a compre-

ensão do pensamento econômico brasi-

leiro contemporâneo. A reflexão sobre o

desenvolvimento econômico realimenta o

debate atual acerca da crise do Estado e

do processo de despolitização dos mer-

cados.

Nos artigos de Robert Wegner, Rogerio Luz

e Vera Beatriz Siqueira, encontramos o

tema, por caminhos diversos, de formas

de compreensão da arte e da cultura bra-

sileiras que resistem, buscando a expres-

são de uma interioridade – religiosa, es-

tética, espacial – às reduções inerentes

ao modelo historicista e ao padrão mo-

dernista de nacionalidade. Assim, a aná-

lise de Wegner sobre o pensamento de

Sérgio Buarque de Holanda discute a

especificidade do catolicismo brasileiro

por meio do conceito de cordialidade, e

o faz na clave das inflexões weberiana e

nietzschiana que figuram na obra daque-

le autor e que particularizam sua partici-

pação modernista. Vera Beatriz Siqueira

assinala a imposição de uma ‘brasilidade

inventada’ no modernismo de Mário de

Andrade ou de Oswald de Andrade e a

concretização espacial dessa origem nos

monumentos barrocos, no passado colo-

nial. A questão da autonomia da arte afir-

ma-se nas experiências que, a partir da

década de 1950, parecem se opor à sín-

tese modernista, encaminhando a propos-

ta da autora, de resistência à sintetização

do fato estético. Irredutível às classifica-

ções tradicionais é, também, a obra do

escritor Cornélio Pena, que, na análise de

Rogerio Luz, escapa à intenção de inseri-

lo na “história do romance brasileiro”.

Aqui também encontramos a idéia de uma

falta, incompletude inerente à obra lite-

rária, que pode ser lida na construção

plástica de espaços “sem profundidade

real, sem ilusionismo naturalista”, na for-

ma da narrativa e na inacessibilidade de

uma realidade objetiva, nas quais há uma

“promessa de alma e de Brasil que se



estiola nos vilarejos e nas fazendas”.

O perfil institucional é dedicado ao Insti-

tuto de Estudos Brasileiros da Universi-

dade de São Paulo, criado por Sérgio

Buarque de Holanda em 1962 e especi-

alizado em ensino, pesquisa e documen-

tação na área de historiografia e cultura

brasileiras.

Fechando a revista, uma inovação. A par-

tir deste número estaremos publicando

uma seção dedicada a resenhas, preferen-

cialmente de livros relacionados com o

tema enfocado. O texto da professora

Maria Yedda Linhares sobre Historiadores

do Brasil, de Francisco Iglésias, mais do

que uma resenha, constitui um emocio-

nante depoimento sobre aquele que, nas

palavras da autora, era “integrado no seu

tempo, no seu mundo.” Para nós, edito-

res, é uma oportuna homenagem póstu-

ma a um membro do nosso Conselho

Consultivo.

Ao professor Emannuel Araújo, criador da

revista Acervo, falecido neste ano, dedi-

camos este número.
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